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Resumo do Trabalho: 

INTRODUÇÃO: Estudo referente a análise do conhecimento teórico dos enfermeiros frente a parada 

cardiorrespiratória (PCR) e ressucitação cardiopulmonar (RCP)  em unidades não hospitalares de atendimento a 

urgência e emergência (UNHAU/E). OBJETIVO: Analisar o conhecimento teórico dos enfermeiros, mediante as 

atualizações das Diretrizes do American Heart Association. MÉTODO: Estudo transversal, descritivo 

exploratório com abordagem quantitativa, realizado nas unidades não hospitalares de Urgência e Emergência, 

localizados no município de Maceió. A população foi composta por enfermeiros, constituindo uma amostra de 

12 profissionais. O levantamento dos dados foi realizado por meio de dois questionários: o primeiro abordando 
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a caracterização (sexo e idade, presença de pós-graduação e tempo de formação profissional) do enfermeiro e 

o segundo a respeito sobre o conhecimento dos mesmos sobre PCR/RCP. Os dados foram inseridos em 

planilhas no Software Excel® Microsoft Office Profissional Plus 2010 e as análises foram realizadas mediante 

estáticas descritivas, com valores de frequência absoluta e relativa para as variáveis categóricas e média desvio 

padrão, e valores mínimos e máximos para as variáveis contínuas. RESULTADOS: Os resultados mostraram um 

público predominantemente feminino, com tempo de formação entre 03 e 09 anos e apresentavam cursos de 

atualização em emergências cardiovasculares. Os participantes apresentaram lacunas de conhecimento com 

relação à conduta frente à RCP/PCR. CONCLUSÃO: Diante dos resultados desta pesquisa, fica evidente a 

necessidade de cursos de capacitação e atualização para que os enfermeiros tenham melhor conhecimento 

teórico e, consequentemente, melhor desempenho, além de contribuir para a maior sobrevida do paciente.  
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